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Como vivem os militares
do Batalhão de Transmissões

Os soldados portugueses
do Batalhão de Transmis-
sões (BT4) destacados em
Moçambique, no âmbito da
Onumoz, diferenciam-se
das restantes tropas das
Nações Unidas por uma
maior  capac idade de
.adaptação ao terreno".

Os "tugas, vivem em ten-
das de campanha, comem
em marmitas militares e
cortam garrafas de plástico
de água enganafada para
servir de copos, mas culti-
vam um fino humor sobre
as suas ainda deficientes
condições de instalação.

A missão técnica de que
Íoram incumbidos está em
vias de ser completamente
implementada, com siste-
mas de comunicações já
estabelecidos entre o Co-
mando Centralda Onumoz
em Maputo e os Comandos
Regionais nas Cidades da
Beira, Nampula, lnhamba-
ne, Chimoio e Tete.

As ligações directas en-
tre a Unidade e Lisboa tam-
bém foram já estabelecidas
em boas condições técni-
cas, sendo de esperar que
a curto píazo os eÍectivos
do BT4 possam passar a fa-
lar regularÍÌì€nte com as
suas famílias em Portugal,
em condições a estabele-
cer.

A fase seguinte, a curto
prazo, será manter as liga-
ções entre Maputo e a Re-
gião Sul do País, após o
que estará montado o cêS-
queleto" completo da rede
de telecomunicações que
permitirá à Operação das
Nações Unidas em Moçam-
bique (Onumoz) um perÍei-
to domínio a nível das
comunicações.

No entanto, os militares
portugueses são dos mais
mal instalados em Moçam-
bique. Numa visita eÍectua-
da ao acampamento da
Matola verificou-se que,
contudo, o moral das tropas
é elevado e que a situação
está em vias de ser ultra-
passada.

O comandante da Unida-
de, tenentecoronel Pinto
de Castro, disse que as di-
ficuldades foram originadas
pelo facto de o localatribui-
do pela Onumoz para a ins-
talação do contingente
português ser provisório e

não dispor das mínimas
condições sanitárias bási'
cas.

O BT4 foi instalado pro-
visoriamente num terreno
de baldio situado na Mato-
la, a cerca de 10 quilóme-
tros de Maputo, sem infra-
estruturas sanitárias de
qualquer tipo. A expectati-
va de mudança de local
atrasou a instalação finaldo
aquartelamento, com refle-
xos na comodidade das tro
pas.

As Nações Unidas co-
municaram oficialmente ao
Comando do Batalhão de
Telecomunicações (BT4)
que este localde acantona-
mento, inicialmente provi-
sório, passou a ser deÍini-
tivo. lsso permitirá aos mi-
litares lusos organizarem
melhor, do ponto de vista
profissional, o cumprimen-
to da missão.

Ao contrário dos solda-
dos de outras nacionalida-
des estacionados em Mo-
çambique, os portugueses
alugam do seu próprio bol-
so quartos de hotel para pc
derem tomar banho, co-
mem em marmitas militares
por falta de pratos, mas
cumprem rigorosamente a
missão para que foram des-
tacados.

Em contrapartida, a ali-
mentação dos eÍectivos do
BT4 é de boa qualidade. Os
homens encaram as ac-
tuais dificuldades com um
c e r t o h u m o r e a m á q u i n a
das telecomunicações in-
ternas da Onumoz está pra-
ticamente instalada

Alguns até já começaram
a alugar casas na periferia
do acampamento militar,
por ser mais cómodo do
que viver em tendas de
campanha superlotada e
onde a capacidade para
seis pessoas chegou, no
início, a ser estendida a i6
homens.

A explicação é que, na
expectativa de mudarem de
local, os soldados do BT4
acharam ser um desperdí-
cio de energias descarregar
todo o materaal dos conten-
tores para, logo de seguida,
terem de voltar a.encaixo-
tar, os equipamentos.

Os homens do Batalhão
português, que levaram ali-
mentação congelada para

21 dias, estão a gastar es-
tas reservas enquanto es-
peram por reabastecimento
logís t ico da Onumoz.
Quar ta- fe i ra  a lmo-
çaram "frango à Monchi-
queD, mas há alguns dias a
reÍeição foi "bacalhau à la-
gareira".

Após definição de que o
actual local de acampa-
mento será o definitivo, o
único problema passou a
residir na exp€ctativa de
que as Nações Unidas, en-
tidade responsável pela ta-
reÍa, proceda à construção
de infra-estruturas sanitá-
rias básicas no terreno on-
de as tropas estão acampa-
das.

"Nós não estamos cha-
teados por estar aqui, afinal
esta é a nossa vida como
militares. Precisamos é de
condições sanitárias para
não virmos a enÍrentar pro-
blemas de doenças", disse
um oÍicial do BT4.

O Batalhão de Telecomu-
nicações português inclui
alguns mil i tares jovens,
mas a maioria dos seus ofi-
ciais e sargentos especia-
listas já cumpriu missões
em Africa e tem, por isso,
uma desafogada capacida-
de de "adaptação ao terre-
noD.

A Unidade possui ceÍca
de 130 homens em Mapu-
to, 80 na Beira, 80 em Nam-
pula e pequenos destaca-
mentos de especialistas em
Inhambane, Tete e Chimoio
para apoiar os Batalhões
de lnfantaria da ltália e do
Botswana.

No acampamento militar,
oÍiciais, sargentos e solda-
dos lavam as suas marmi-
tas depois de terminada a
refeição e confundem-se no
reÍeitório improvisado sob
uma grande tenda da cam-
panha. A comida é igual pa-
ía  todos e o  prÓpr io
comandarite do Batalhão,
tenente-coronel Pinto de
Castro, ,almgça com as
tropas.

Apesar de terem chega-
do há mais de 15 dias atrás,
o pão que comem é ainda
do que veio congelado de
Portugal, a fruta é compra-
d a l o c a l m e n t e e o v i n h o ,
em p€quenas embalagens,
é distribuido individualmen-
te às reÍeições.

A água que bebem é en-

garrafada, mas só é distri-
buida gÍatuitamente às
horas de reÍeição, depois
disso tem de ser paga ao
custo de 65 escudos por
cada garrafa de litro e meio,
num País onde o calor
abrasa.

Por enquanto os homens
ainda não começaram a re'
ceber correio da família
através do sistema militar.
Também não podem telefe
nar para casa directamen-
te do acampamento, ao
contrário dos soldados ita-
lianos que podem fazê-lo
durante seis minutos por
semana, gratuitamente e
por via satélite.

O campo é iluminado por
geradores transportados de
Portugal, mas a água tem
de ser carregada duas ve-
zes por dia em carros cis-
terna, também do Batalhão,
de muito longe. A quantida-
de é insuÍiciente para pos-
sibilitar que todos tomem
banho no mesmo dia em
condições desejáveis.

Face às dificuldades re-
lativas do campo, há ofi-
ciais, sargentos e praças do
BT4 hospedados em per-
manência em hotéis da Ci-
dade de Maputo, mas a
expensas prprias. Aos fins
de semanas, usuÍruindo de
dispensas, muitos dos efec-
tivos do Batalhão hospe-
dam-se temporariamente
na cidade.

lsto não é um caso de es-
pantar. Os 53 soldados ja-
poneses adstritos à Onu-
moz estão todos eles tam-
bém hospedados no Hotel
Polana. o melhor da cida-
de, pagando do próprio bol-
so e certamente sentido
mais  leve o peso da
missão.

O BT4 está a desempe-
nha r  em Moçamb ique
aquela que é considerada
a maior participação lusa
num contingente multina-
cional de paz. O material
em uso é inteiramente de
fabrico português e de tec-
nologia avançada.

O investimento em equi-
pamento foi superior a um
milhão de dólares e a mis-
são do BT4 é classificada
em Portugal como um .in-
vestimentoD no campo das
Telecomunicações Milita-
res portuguesas, pela sua
envergadura.


